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O presente trabalho está inserido no projeto “Novas formas de circulação de 

conhecimento e de acesso a tecnologias biomédicas: cenários contemporâneos para 

transformações corporais e subjetivas”, coordenado pela professora Fabíola Rohden. 

Busca refletir sobre as transformações corporais em contextos que extrapolam o 

cuidado com a saúde,  sobretudo a partir de procedimentos motivados pela busca do 

aprimoramento de si, com foco nos contornos corporais e na performance física. 

Nesse sentido, as interações e produção de discursos acerca dos recursos 

biomédicos, entendidos como inovadores, são consideradas fundamentais para o 

projeto. Buscando se aproximar dos objetivos gerais e da temática do projeto, este 

estudo tem como foco discursos sobre a Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP), 

uma síndrome metabólica experienciada por mulheres em idade fértil, que circulam 

em grupos na rede social Facebook. A inserção em campo ocorreu em setembro de 

2020, onde foram selecionados seis grupos considerados relevantes para a temática. 

O acompanhamento e análise das publicações se deu até julho de 2021. Os principais 

objetivos são identificar: a) as possíveis funções que os grupos desempenham na vida 

das participantes; b) qual o entendimento das participantes sobre o que é SOP, seus 

sintomas, diagnóstico e tratamento;  e c) as possíveis articulações entre saúde e 

fatores estéticos no contexto da síndrome. Após a realização de observações e 

análise, identificou-se que os grupos são utilizados como espaços de 

compartilhamento de dúvidas e histórias pessoais, de acolhimento entre as 

participantes. Por fim, foi possível identificar que a SOP é atravessada pelas seguintes 

categorias: 'controle', ‘estilo de vida’ e ‘excesso’, o que ressalta as conexões entre 

saúde e aprimoramento de si no contexto da síndrome. 

 


